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Processo de Marrakech 

Marco de Programas de 10 anos para apoiar iniciativas regionais e nacionais 
a fim de acelerar a mudança em direção a padrões sustentáveis de produção e consumo 

Consultas 
regionais

para identificar 
prioridades e 

necessidades em 
PCS

Construção de 
estratégias 

regionais para
 implementação e 
desenvolvimento 
de mecanismos e 
apoio institucional 

regional

Implementação  
de projetos 
concretos 
em todos os 

níveis regionais, 
nacionais e locais

Relatório do 
progresso e 
coordenação 
internacional 
para revisão do 

processo e 
elaboração do 
plano de ação
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C ON TE X TU ALIZ AÇ ÃO



C R ON OLOG IA



M E M B R OS  DO C OM ITÊ   G E S TOR



E S TR U TU R A  DO PLAN O  

1. Introdução
2. Histórico e Contextualização
3. O Processo de Elaboração do Plano (Comitê Gestor, 

1ªversão do PPCS, Conexão com o PNMC, PDP e 
PNRS)

4. Objetivos, Diretrizes e Prioridades
5. Avanços do Brasil em PCS 
6. Tipologias de Ações Contempladas no Plano (AG, AP, 

IV, PS e TF)
7. Estratégias e mecanismos de Implementação  (consultas 

públicas, Diálogos Setoriais, Cooperação Internacional e 
Rede PYCS)

8. Prioridades selecionadas pelo governo 
9. Indicadores e mecanismos de monitoramento



OB JE TIV OS  DO PLAN O

• Fomentar  no Brasil um vigoroso e contínuo processo de 
ampliação de ações alinhadas ao conceito de PCS, tal como 
estabelecido pelo Processo de Marrakech, compartilhando com 
os nossos parceiros nacionais e internacionais o esforço por 
promover também a sustentabilidade no plano global.

• Integrar  a iniciativa de disseminação de PCS ao esforço de 
enfrentamento das mudanças climáticas, e também a outras 
frentes prioritárias para a sociedade brasileira, como o combate à 
pobreza, a distribuição eqüitativa dos benefícios do 
desenvolvimento, à conservação da biodiversidade e dos demais 
recursos naturais.



R E S U LTADOS  E S PE R ADOS  DO PPC S  



C ON E X ÕE S  C OM  PLAN OS  E  
POLÍTIC AS

Devido à transversalidade do 
conceito de PCS, o Plano de 

Ação fortalece as interfaces com 
outros Planos e Políticas



Boas  práticas  
agropecuárias
•Programa 
Nacional de 
Abate 
Humanitário –  
S TEPS  (MAPA 
e WS PA)

Compras  
Públicas
•IN nº1 de 
19/01/2010

•Portal  
Contratações  
Públicas  
S ustentáveis  –  
MPOG

•Iniciativas  nos  
Es tados  (S P e 
MG)

C ons truç ão 
S us tentável
•Programa Minha 
Casa Minha Vida

•Projeto 
Esplanada 
S ustentável –  
retrofit

•PROCEL Edifica

Inovação 
Tecnológica
•Matrizes  de 
inovação e 
tecnologia –  
S EBRAE

•Portal Inovação 
- MCT

PR IN C IPA IS  AV AN Ç OS  E M  PC S  
N O B R AS IL



R es íduos  
S ólidos
•Estímulos  às  
cooperativas  de 
catadores

•S is tema 
Integrado de 
Bolsa de 
Res íduos  –  S IBR

•Política Nacional 
de Res íduos  
S ólidos

Varejo S ustentável
•Pactos  setoriais  
para 
sus tentabilidade 
(carne, soja e 
madeira)

•Fórum Varejo 
S ustentável - FGV

Instrumentos  
Regulatórios
•Res. CONAMA - 
Pneumáticos

•Pilhas  e Baterias
•Controle de 
Emissões  
Veiculares  
-PROCONVE

•Óleos  lubrificantes
•Dec. Pres . coleta 
de res íduos  da 
Adm. Pub. p/ 
cooperativa de 
catadores

PR IN C IPA IS  AV AN Ç OS  E M  PC S  
N O B R AS IL



 Ins trumentos  
E c onômic os
•N ovo 
Protoc olo 
V erde

•R etirada  IP I  
s obre os  
produtos  
rec ic lados

•R eduç ão do 
IP I  linha  
branc a   s elo 
PR OC E L.

•Fixaç ão de 
preç o mínimo 
de produtos  
do 
extrativis mo

IS E /B OV E S P
A

•Ações  de 
investimento 
socialmente 
responsáveis  
–  carteira de 
ações  de 30 
empresas

Turismo 
S ustentável
•Programa 
Passaporte 
Verde

Rotulagem 
Ambiental
• Programa de 
Qualidade 
Ambiental 
COLIBRI/ABNT

PR IN C IPA IS  AV AN Ç OS  E M  PC S  
N O B R AS IL



PR IOR IDADE S  DO PLAN O

1) V arejo e c ons umo s us tentável
2) Ag enda  Ambienta l na  Adminis traç ão Públic a/A3P
3) E duc aç ão para  o c ons umo s us tentável 
4) Aumento da  rec ic lag em de res íduos  s ólidos
5) C ompras  públic as  s us tentáveis  
6) Promoç ão de inic ia tivas  de PC S  em c ons truç ão s us tentáveis
7) Integração de políticas em PCS 
8) Fortalecer uma articulação nacional em PCS
9) Inovação e difusão de tecnologias em PCS
10)Desenvolvimento de indicadores em PCS 
11)Divulgação e capacitação em PCS
12)Agricultura e pecuária sustentáveis
13)Fomento à Produção e Consumo Sustentáveis 
14)Diminuição do impacto social e ambiental na geração e uso de energia
15)Rotulagem e análise do ciclo de vida 
16) Rotulagem para expansão sustentável do uso de biocombustíveis
17) Estímulo à criação e expansão de negócios/mercados com inclusão social 

e menor impacto ambiental



 Varejo e consumo sustentáveis

Agenda Ambiental na Adminis tração Pública/A3P

Educação para o consumo sustentável

Aumento da reciclagem de res íduos  sólidos

Compras  públicas  sus tentáveis

Promoção de iniciativas  de PCS  em construções  
sus tentáveis

PR IOR IDADES  ELE ITAS  PELO G OV E R N O 
PAR A  2011-2013



o Aç ões  G overnamenta is  (AG )

o A ç ões  de Parc eria  (AP )

o Inic ia tivas  V oluntária s  (IV )
o A c ordos  ou Pac tos  S etoria is  
(PS )

o Forç as -Tarefa  (FT)

TIPOLOG IA  DE  AÇ ÕE S  
C ON TE M PLADAS  N O PPC S

Para cada uma das modalidades de 
arranjo institucional serão formulados 

Termos de Referência



E S TR ATÉ G IAS  E  M E C AN IS M OS
 DE  IM PLE M E N TAÇ ÃO



C ons ulta  Públic a  PPC S



Para mais informações, acesse:

www.mma.gov.br/ppcs 

ppcs@mma.gov.br

Rede PyCS - www.redpycs.net 

Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental – SAIC
Ministério do Meio Ambiente – MMA

http://www.mma.gov.br/ppcs
http://www.redpycs.net/


DE TALHAM E N TO DAS  
PR IOR IDADE S  

E LE ITAS      PAR A  
2010-2013



Educação para o consumo sustentável - 1

• C ampanhas  s obre eletroeletrônic os  (2011), lâmpadas  e 
energ ia  (2012) e C opa  do M undo em 2014 (2013);

• Des envolvimento de módulos  de educ aç ão ambienta l 
voltados  para  o c ons umo s us tentável;

• Formaç ão c ontinuada  de profes s ores  em educ aç ão para  o 
c ons umo s us tentável;

• Inc lus ão nos  planos  de c apac itaç ão de g es tores  públic os , 
módulos  es pec ífic os  s obre c ons umo s us tentável;



•Realização de pesquisas  aproveitando dados  já coletados  pelo IBGE 
e IPEA, adicionando es tudos  sobre o comportamento do consumidor;

• Reedição do Manual de Educação: Consumo S ustentável;

• Dis tribuição de kit temático de educação para o consumo 
sustentável nas  salas  do Projeto S alas  Verdes  (350 salas );

• Continuidade ao edital de curtas ;

• Inclusão do tema CS  nas  demais  políticas  e programas  de educação 
ambiental do MMA e parceiros . 

Educação para o consumo sustentável - 2



Compras Públicas Sustentáveis - CPS

• Programa Nacional de capacitação de gestores  públicos  para aplicar 
a nova legis lação em CPS  e cursos  usando a plataforma EAD;

• Dis seminar as  práticas  de CPS  e constituir bancos  de dados ;

• Consolidar por meio de pesquisas , os  resultados  da aplicação das  
instruções  normativas , decretos  e outros  instrumentos ;

• Assegurar q comunidades , cooperativas  e outros  fornecedores  
possam se beneficiar das  CPS ;

• Publicação de manuais , cartilhas  e outros  materiais  que possam 
auxiliar na disseminação das  políticas  de CPS  por parte dos  
organismos  públicos .



•Triplic ar o a tua l número de ades ões  formais  nos  órg ãos  que 
c ompõe o s etor públic o federa l;

• R ea lizar anua lmente por inic ia tiva  do E xec utivo ou de s eus  
parc eiros  c ampanha  nac iona l da  A3P;

• E laboraç ão de um prog rama de c apac itaç ão c ontinuada  
em A3P;
• R ea lizaç ão do Fórum anua l da  A3P ;

• P romoç ão anua l do prêmio “M elhores  P rátic a s  em  A3P”;

• Des envolvimento de indic adores  e mec anis mos  de 
verific aç ão de avanç os , de modo a  c ontribuir - c om metas  
mens uráveis  c om a  implementaç ão tanto do PN M C  quanto 
da  PN R S .

Agenda Ambiental na Administração Pública – A3P



Aumento da reciclagem de resíduos sólidos - 1

• Des envolvimento do Prog rama de Pag amentos  por S erviç os  
a
Ambienta is  U rbanos  - PS AU ;

• E laborar es tudos  e diag nós tic os  para  identific ar a s  
princ ipa is  c adeias  produtivas  g eradoras  de res íduos  s ólidos  
no pa ís ;

• E laborar es tudos  e ins trumentos  de reduç ão de IP I  para  
produtos  que c ontenham materia is  rec ic lados  na  s ua  
c ompos iç ão;

• E laboraç ão de materia is  didátic os  e c ampanhas  dirig idas  
s obre os  impac tos  da  g eraç ão de res íduos  s ólidos ;



Aumento da reciclagem de resíduos sólidos - 2

• Promover as  boas  práticas  divulgando experiências  bem-sucedidas  
na redução de matérias  primas, água, energia e geração de res íduos ;

• Reforçar os  procedimentos  técnicos  para determinar a quantidade 
de res íduos  gerados  e as  alterações  em sua compos ição;

• Desestimular por meio de instrumentos  econômicos  o uso de 
embalagens  não recicláveis  ou não retornáveis ;

• Apoiar os  es tados  e municípios  com o apoio técnico e financeiro nas  
ações  de implementação da PNRS

• Apoiar a criação de cooperativa de catadores  e melhorar os  
programas  de gestão das  exis tentes.



Construção Sustentável - 1

• Des envolver e implantar metodolog ia  para  determinaç ão 
do c ic lo de vida  dos  princ ipa is  materia is , c omponentes  e 
s is temas  us ados  na  c ons truç ão c ivil;

• Des envolver a  indús tria  de rec ic lag em de res íduos  da  
c ons truç ão c ivil e normatizar os  produtos  rec ic lados ;

• Fomentar o des envolvimento de prog ramas  de etiquetag em 
para  c ons truç ão s us tentável c onforme o modelo PR OC E L 
M M E /M M A; 

• Apoiar e partic ipar de prog ramas  no s etor de cons truç ões  
s us tentáveis ; 

• E laborar manua is  que mos trem os  impac tos  das  es c olhas  
de c ons truç ões  pelo c ons umidor;



Construção Sustentável - 2

• U tiliza r os  ins trumentos  exis tentes  para  a  reg ula rizaç ão 
fundiária  s us tentável;

• Inc entivar o us o, por meio de linhas  de c rédito, 
financ iamento e s ubs ídios , em edifíc ios  e res idênc ias  os  
c ritérios  das  c ons truç ões  s us tentáveis ;

• D ivulg ar, inc entivar e implantar prátic as  s us tentáveis  de 
re-us o da  ág ua, de c oleta  s eletiva  de lixo e us o de materia is  
livres  de c omponentes  tóxic os .

• C opa  do M undo 2014 e O limpíadas  2016: Apoiar e 
partic ipar dos  prog ramas  no s etor da  c ons truç ão 
s us tentável



Varejo e Consumo Sustentáveis - 1 

• C ontribuir para  o aumento da  oferta  de produtos  
s us tentáveis  em quatro c a teg orias : a limentos ; utens ílios ; 
ves tuário; e limpeza  e hig iene;

• Integ rar aç ões  do varejo lig adas  à  dim inuiç ão da  g eraç ão 
de res íduos , à  rec ic lag em, à  educ aç ão de varejis tas  e 
c ons umidores ;

• Inc entivar a  etiquetag em e a  c ertific aç ão para  produtos  
que apres entem s elos  de qua lidade que inc luam c ritérios  
s oc ioambienta is ; 

• P romover junto à  c adeia  de s uprimentos  e a  s eus  
c olaboradores  (func ionários ) informaç ão para  a  adoç ão de 
prátic as  c ompatíveis  c om a  produç ão e o c ons umo 
s us tentáveis ;



Varejo e Consumo Sustentáveis - 2 

•Aumentar o número de lojas  ecoeficientes  ou com estruturas  
educadoras, visando mudança de comportamento por parte do setor 
e dos  consumidores;

• Criar mecanismos  de monitoramento, tais  como indicadores , 
relatórios  de performance e outros ;

• Copa do Mundo 2014 e Olimpíadas  2016 - Estimular a inclusão de 
produtos  da sociobiodivers idade e de produtos  sustentáveis  pelas  
redes  de varejo, pela rede hoteleira e por produtoras  de eventos.
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